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RESUMO 

 

A indústria da construção civil é um dos principais setores responsáveis pela geração 

de empregos no país. Por ser um setor cíclico, dependendo do cenário 

macroeconômico, pode aumentar a demanda por mão de obra, aumentando o risco 

de acidentes no canteiro de obras. Percebe-se que muitos trabalhadores são 

contratados e expostos ao ambiente de trabalho sem passar por treinamento 

adequado, aliado à falta de planejamento. No canteiro de obras existem diversos 

riscos, sendo necessária a colaboração de todos os envolvidos para evitar as 

sequelas físicas ou psicológicas. Aplicar a gestão da segurança e saúde do trabalho 

é uma tarefa desafiadora, pois é preciso conscientizar todos os envolvidos sobre sua 

importância, para evitar os acidentes. Para se compreender melhor o problema e 

tentar contribuir com uma solução, foi desenvolvida uma pesquisa utilizando o 

formulário online do Google. Foi aplicado um questionário estruturado em um canteiro 

de obras, avaliando a percepção dos trabalhadores, por meio de estudo quali-

quantitativo. Como resultado do estudo, verificou-se que o empregador não fornece 

os EPIs e EPCs, não promove treinamentos de SST e não disponibiliza sinalização 

de segurança no canteiro de obras. Além disso, o local não é fiscalizado pelos órgãos 

competentes, resultando na exposição dos trabalhadores aos riscos ocupacionais. De 

acordo com os resultados da pesquisa, são notórias as dificuldades de implementação 

da gestão da SST no canteiro de obras analisado. Propõe-se que o ideal seria 

implementar um SGSST para proporcionar um ambiente seguro aos colaboradores. 

 

Palavras-chave: Segurança do trabalho. Canteiro de obra. Construção civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The industry construction industry is one of the main sectors responsible for generating 

employment in the country. As it is a cyclical sector, depending on the macroeconomic 

scenario, it may increase the demand for labor, increasing the risk of accidents at the 

construction site. It is noticed that many workers are hired and exposed to the work 

environment without undergoing adequate training, combined with a lack of planning. 

At the construction site there are several risks, necessary the collaboration of all those 

involved to avoid physical or psychological sequelae. Applying management work 

safety and health is a challenging task, as it is precise to make everyone involved 

aware of its importance in order to avoid the accidents. To better comprehend the 

problem and try to contribute with a solution, a survey was developed using the Google 

online form. A structured questionnaire was applied at a construction site, assessing 

the perception of workers, through qualitative-quantitative study. As a result of the 

study, it was found that the employer does not provide the EPIs and EPCs, does not 

promote SST training and does not make available safety signs at the construction 

site. In addition, the site is not supervised by Organs competent, resulting in the 

exposure of workers to occupational hazards. According to the research results, the 

difficulties of implementing SST management at the analyzed construction site are 

notorious. It is proposed that the ideal would be to implement a SGSST to provide a 

safe environment for employees. 

 

Keywords: Labor safety. Construction sites. Civil construction    
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1 INTRODUÇÃO 

 
Historicamente a indústria da construção civil tem apresentado índices de 

acidente de trabalho muito elevados. Nesse cenário, o gerenciamento da segurança 

e saúde do trabalho é de fundamental importância para diminuir ou até eliminar a 

quantidade de acidentes.  

Percebe-se que, a construção civil enfrenta muitas dificuldades para realizar 

um gerenciamento eficiente da segurança e saúde ocupacional dos trabalhadores, no 

ambiente de trabalho, onde geralmente as atividades desenvolvidas apresentam 

elevado risco. Com o estudo, é possível identificar o nível de risco, compreendendo a 

problemática e sugerindo maneiras para solucionar o problema. 

Por exemplo, se as empresas da construção civil implantassem os programas 

de segurança e saúde do trabalho e a realização de treinamento dos seus funcionários 

a maioria dos acidentes poderiam ser evitados (SAMPAIO, 1998). 

Observa-se que, no Brasil a construção civil é um dos setores econômicos que 

mais gera emprego, com mais de dois milhões de trabalhadores, segundo dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED (2019). No entanto, está 

entre os três setores com maior número de acidentes fatais no local de trabalho, 

segundo dados do Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS (2018). Para 

mudar esse cenário é necessário aplicar a gestão da Saúde e Segurança do Trabalho 

(SST), visando reduzir a ocorrência de acidentes e buscando preservar a vida. 

Tendo em vista que, a aplicação de um gerenciamento proativo e preventivo no 

setor da construção civil é muito importante para reduzir o máximo possível a 

ocorrência de doenças e acidentes no canteiro de obras. Identificando os riscos 

presentes no ambiente de trabalho com antecedência, vários acidentes de trabalho 

poderiam ser evitados com a implementação de um sistema de gestão da segurança 

e saúde do trabalho (FREIXAS, 2020). Contudo, as empresas do ramo apresentam 

dificuldades para introduzir um sistema de segurança e saúde do trabalho (FREIXAS, 

2020).  

Neste sentido, este trabalho busca avaliar as dificuldades de implementação 

da gestão da saúde e segurança do trabalho em um canteiro de obras. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Analisar, por meio de estudo quali-quantitativo, as dificuldades para 

implementar a gestão da saúde e segurança do trabalho em um canteiro de obras. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Conhecer a realidade dos colaboradores em um canteiro de obras; 

 Verificar as dificuldades em um canteiro de obras quanto à saúde e a segurança 

dos trabalhadores;    

 Identificar o nível de risco ao qual estão sujeitos; 

 Propor melhorias quanto à segurança e a saúde no trabalho em um canteiro de 

obras. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Gestão da segurança e saúde do trabalho na construção civil 

 

A construção civil é um dos setores que mais emprega operários, devido ao 

surgimento de inúmeras obras, e juntamente com esse dado, tem-se a realidade dos 

acidentes no trabalho (DINIZ JÚNIOR, 2002). O autor ainda discorre, que não se 

observa uma fiscalização adequada e eficiente neste setor, de forma a inibir e 

controlar as doenças ocupacionais e os acidentes.  

A ausência de técnicos e engenheiros de segurança nos canteiros de obra é 

mais um dos agravantes. É grande a dificuldade de fazer o operário tornar a sua 

higiene pessoal e segurança no ambiente de trabalho um hábito (DINIZ JÚNIOR, 

2002). 

Um sistema de gestão de saúde e segurança ocupacional visa fornecer 

ambientes de trabalho seguros e saudáveis, prevenindo lesões e problemas de saúde 

relacionados ao trabalho, eliminando os perigos e diminuindo os riscos por meio de 

medidas preventivas e de proteção efetiva (ABNT, 2018).  

Para se ter uma política de segurança bem implantada, deverá existir um 

contínuo planejamento e desenvolvimento de ações e cumprimento de medidas 

preventivas, bem como a necessidade de estabelecer uma política de educação aos 

trabalhadores de modo que estes passem a compreender, obedecer e cooperar com 

as normas pré-estabelecidas (STEFANO, 2008). 

Tendo em vista que a Segurança do Trabalho pode ser considerada como o 

conjunto de atividades de antecipação, avaliação, reconhecimento e controle dos 

riscos a acidentes, ou seja, a prevenção dos acidentes de trabalho propriamente ditos 

(SILVA, 2011). 

Observa-se na indústria da construção civil que são poucas as empresas que 

consideram os seus colaboradores como parceiros de seus negócios, isto é, 

geralmente são considerados como insumo produtivo da obra (HONÓRIO, 2002).   

Além disso, as empresas da construção civil, devido à sua necessidade de 

sobrevivência e alta concorrência, estão priorizando o controle dos custos e o 

aumento da produtividade, negligencia geralmente o controle dos riscos, que favorece 

a ocorrência de acidentes (DOMINGOS et al., 2017). 
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É notório que o setor da construção civil tem muita dificuldade para gerenciar 

os recursos humanos em relação a segurança do trabalho e saúde ocupacional 

(CRUZ, 1998). 

Para a formatação de um Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no 

Trabalho (SGSST), devem ser levantados e avaliados todos os perigos e riscos 

relacionados a cada atividade de trabalho, fazendo o monitoramento do cumprimento 

das leis aplicáveis, estabelecendo controles operacionais para a eliminação ou 

mitigação desses perigos e riscos, proporcionando um ambiente cada vez mais 

seguro e saudável aos colaboradores (SEFRIAN, 2019).  

Treinamentos e capacitações sobre segurança e saúde do trabalho são 

ferramentas do Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho importantes 

para garantir que os trabalhadores adquiram conhecimento a respeito dos possíveis 

riscos nas atividades que desenvolverão e adquiram habilidades para evitá-los 

(SEFRIAN, 2019).  

 

3.2 Riscos ocupacionais na construção civil 

 

De acordo com a NR-1 (Brasil, 2020) em seu anexo I, define-se risco 

ocupacional como sendo a combinação da probabilidade de ocorrer lesão ou agravo 

à saúde causados por um evento perigoso, exposição a agente nocivo ou exigência 

da atividade de trabalho e da severidade dessa lesão ou agravo à saúde.  

Segundo a Norma Regulamentadora NR-9 (Brasil, 1994) consideram-se riscos 

ambientais os agentes físicos, químicos, biológicos, mecânicos e ergonômicos 

existentes nos ambientes de trabalho que, em função da sua natureza, concentração 

ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do 

trabalhador.  

No canteiro de obras existem diversos tipos de riscos ocupacionais que são 

classificados como físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes.  

 

 

3.2.1 Riscos Físicos 

 

A Norma Regulamentadora NR-01 (Brasil, 2020), em seu anexo I, define agente 

físico como qualquer forma de energia que, em função de sua natureza, intensidade 
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e exposição, é capaz de causar lesão ou agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: 

ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, 

radiações não ionizantes. 

O Quadro 1 apresenta os agentes de risco físico, sua fonte de emissão e suas 

possíveis consequências à saúde do trabalhador.  

 
Quadro 1 - Riscos Físicos na Indústria da Construção 

Agentes de 
Risco 

Fonte de Emissão 
Possíveis Consequências à 
Saúde dos Trabalhadores 

Ruído 

Máquinas e equipamentos: Bate-
estaca, Betoneira, Bomba de 
concreto, Bomba de drenagem, 
Caminhão, Compactador, 
Compressor de ar, Elevador de 
cargas e de passageiros, 
Esmerilhadeira, Ferramenta de 
fixação à pólvora, Grua, Guincho de 
coluna, Lixadeira para piso, Máquina 
de furar portátil, Martelete, Pá 
Carregadeira, Policorte, 
Retroescavadeira, Rompedor, Serra 
circular de mesa e manual, Serra de 
material cerâmico, Vibrador, etc. 
Neste rol incluem-se também todos 
os equipamentos pesados utilizados 
na movimentação de terra. 

Diminuição da audição 
temporária ou persistente, 
surdez, zumbidos. 
Como efeitos gerais: 
perturbações funcionais nos 
aparelhos nervosos, digestivos 
e cardiocirculatórios. 

Vibração 
Máquinas e equipamentos elétricos, 
à combustão e pneumáticos. 

Localizadas (mãos e braços): 
Dor, formigamento e diminuição 
da sensibilidade das mãos, 
dedos e antebraço. As mãos 
podem ficar arroxeadas e 
úmidas, com aparecimento de 
pequenas necroses na pele. 
Podendo ainda provocar 
alterações nos vãos do coração 
e do cérebro.  
De corpo inteiro: 
Problemas na região dorsal e 
lombar, gastrointestinais, 
sistema reprodutivo, desordens 
nos sistemas visual e vestibular, 
problemas nos discos 
intervertebrais e degenerações 
da coluna vertebral. 

Calor 

Trabalho a céu aberto, trabalho em 
locais confinados, operação de 
soldagem e corte a quente, 
operação de caldeira 
(impermeabilização a quente). 

Fadiga precoce, prostração 
térmica, câimbras de calor, 
desconforto, insolação, 
intermação e desidratação. 
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Agentes de 
Risco 

Fonte de Emissão 
Possíveis Consequências à 
Saúde dos Trabalhadores 

Radiação 
ionizante 

Análise de estruturas de concreto, 
verificação da integridade de soldas 
e estruturas metálicas. 

Alterações na pele, nos órgãos 
formadores de sangue, 
esterilidade masculina e 
feminina, câncer, catarata, 
osteossarcoma e carcinoma dos 
seios da face, leucemia. 

Radiação não 
ionizante 

Operações de soldagem elétrica e 
oxiacetilênica. 

Queimaduras, lesões nos olhos, 
na pele e em outros órgãos. 

Pressões 
anormais 

Trabalho em tubulão pressurizado, 
mergulho e em elevadas altitudes. 

 

Hiperbárica (acima de 760 
mmHg): 
Barotrauma, Embolia traumática 
pelo ar, Embriaguez das 
profundidades. 
Hipobárica (abaixo de 760 
mmHg): 
Taquipnéia, alcalose 
respiratória, tonturas, vertigens, 
enjôo. 

Umidade 
Trabalho em galerias e locais 

encharcados. 
Doenças do aparelho 

respiratório, doenças da pele, 
doenças circulatórias. 

Fonte: (ZARPELON; DANDAS; LEME, 2008). 

 

3.2.2 Riscos Químicos 

 

A Norma Regulamentadora NR-01 (Brasil, 2020), em seu anexo I, define agente 

químico como sendo substância química, por si só ou em misturas, quer seja em seu 

estado natural, quer seja produzida, utilizada ou gerada no processo de trabalho, que 

em função de sua natureza, concentração e exposição, é capaz de causar lesão ou 

agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: fumos de cádmio, poeira mineral contendo 

sílica cristalina, vapores de tolueno, névoas de ácido sulfúrico.  

O Quadro 2 apresenta os agentes de risco químico, sua fonte de emissão e 

suas possíveis consequências à saúde do trabalhador.  

 

 

Quadro 2 – Riscos Químicos na Indústria da Construção 

Agentes de 
Risco 

Fonte de Emissão 
Possíveis Consequências à 
Saúde dos Trabalhadores 

Poeiras 
Alcalinas 

Cal e cimento. 

Doenças pulmonares crônicas, 
dermatite, urticária, conjuntivite, 
inchaço das membranas, espirro, 
dificuldade de respirar, bronquite e 
asma. 
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Agentes de 
Risco 

Fonte de Emissão 
Possíveis Consequências à 
Saúde dos Trabalhadores 

Poeiras 
Minerais 

Acabamentos em concreto e 
pedras ornamentais, carga e 
descarga de areia, pedra e 
outros materiais, corte de 
paredes, estruturas, pisos 
cerâmicos, pedras ornamentais 
e telhas cerâmicas e de 
amianto, demolição, fibra de 
vidro, grandes movimentações 
de terra, limpeza do canteiro de 
obra a seco com vassouras e 
pás, preparação de massa de 
cimento e argamassas, 
rejuntamento de pisos e 
azulejos, remoção dos resíduos 
do canteiro de obra, etc. 

Fibroses (Silicose e Asbestose), 
Bronquite, Asma, Câncer e outros 
efeitos. 

Poeiras 
Vegetais 

Corte e lixamento de madeira. 
Renite alérgica e Adenocarcinomas. 

Fumos 
Metálicos 

Operações de corte e soldagem 
a quente. 

Doença pulmonar obstrutiva, febre 
dos fumos metálicos e intoxicação 
específica de acordo com o metal. 

Produtos 
Químicos 

Ácido muriático e clorídrico, 
aguarrás, argamassas, 
desformantes, massa plástica, 
massa de cimento, premer, 
resinas epóxi, seladora, thiner, 
tintas, verniz, etc. 
 

Dermatite Irritativa de Contato – 
DIC; Dermatite Irritativa de Contato 
Forte – DICF; Dermatite Alérgica de 
Contato – DAC (cimento e 
solventes), intoxicações, reações 
inflamatórias na pele e na via 
respiratória superior, lesões na 
mucosa dos olhos, contaminação 
por via digestiva, câncer: fígado e 
rins, redução dos glóbulos 
vermelhos (hidrocarbonetos), lesões 
no sistema nervoso central. 

Gases, névoas e 
vapores 

Armazenamento inadequado de 
produtos químicos, operações 
de corte e soldagem a quente, 
pintura a revólver, produtos 
químicos que podem evaporar 
quando expostos à temperatura 
ambiente, trabalhos em locais 
confinados, etc. 

Efeitos Asfixiantes: provoca dor de 
cabeça, náuseas, vômitos, 
sonolência, convulsões, coma e 
morte. 
Efeitos Irritantes: provoca irritação 
das vias aéreas superiores, pele e 
mucosa dos olhos. 
Efeitos Anestésicos: provocam 
ação depressiva sobre o sistema 
nervoso, danos aos diversos órgãos 
do corpo (rins e fígado) e ao sistema 
formador do sangue. 
Efeitos Sistêmicos: não provocam 
danos aos pulmões, mas em órgãos 
e sistemas do corpo. 
Efeitos Sensibilizantes: aumento 
da probabilidade de asma 
ocupacional. 

Fonte: (ZARPELON; DANDAS; LEME, 2008). 
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3.2.3 Riscos Biológicos  

 

A Norma Regulamentadora NR-01 (Brasil, 2020) em seu anexo I define agente 

biológico como Microrganismos, parasitas ou materiais originados de organismos que, 

em função de sua natureza e do tipo de exposição, são capazes de acarretar lesão 

ou agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: bactéria Bacillus anthracis, vírus 

linfotrópico da célula T humana, príon agente de doença de Creutzfeldt-Jakob, fungo 

Coccidioides immitis. 

“Nessa categoria estão os vírus, bactérias, fungos, bacilos, parasitas, 

protozoários, entre outros, que podem penetrar no corpo humano por via cutânea, 

digestiva ou respiratória, causando infecções diversas” (MACHADO, 2015, P. 23).   

O Quadro 3 apresenta os agentes de risco biológicos, sua fonte de emissão e 

suas possíveis consequências à saúde do trabalhador. 

 
Quadro 3 – Riscos Biológicos na Indústria da Construção 

Agentes de Risco Fonte de Emissão 
Possíveis Consequências 

à 
Saúde dos Trabalhadores 

Bacilos, Bactérias, Fungos, 
Protozoários, Parasitas, 

Vírus. 

Ambulatório médico, água 
contaminada, trabalhos em 
esgotos, área de vivência 
sem higienização 
(alojamento, banheiro, 
refeitório e vestiário), 
animais no canteiro de obra, 
ausência de 
acondicionamento e 
tratamento do lixo (restos de 
comida e materiais 
contaminados), reservatório 
de água descoberto, água 
parada no canteiro de obra, 
trabalhadores doentes no 
canteiro ou no alojamento, 
trabalhos próximos de 
florestas e matas, trabalhos 
em efluentes e saneamento 
básico. 

Tuberculose, Brucelose, 
Cólera, Conjuntivite, 
Diarréia, Doença de 
Chagas, Gripe, Hepatite, 
Infecções Intestinais, 
Leptospirose, Tifo, Malária, 
Febre Amarela, Dengue, 
Solitária e 
Esquistossomose.  

 

Fonte: (ZARPELON; DANDAS; LEME, 2008). 
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3.2.4 Riscos Ergonômicos e de Acidentes 

 

Segundo a NR-17, a ergonomia visa estabelecer as diretrizes e os requisitos 

que permitam a adaptação das condições de trabalho às características 

psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar conforto, segurança, 

saúde e desempenho eficiente no trabalho. 

A Portaria N.º 25, de 29 de dezembro de 1994, NR 9, descreve os riscos de 

acidentes como sendo arranjo físico inadequado, máquinas e equipamentos sem 

proteção, ferramentas inadequadas e defeituosas, iluminação inadequada, 

eletricidade, probabilidade de incêndio ou explosão, armazenamento inadequado, 

animais peçonhentos e outras situações de risco que poderão contribuir para a 

ocorrência de acidentes.  

Segundo Mattos e Másculo (2011, p. 37) “os riscos de acidentes ou mecânicos 

são aqueles provocados pelos agentes que demandam o contato físico direto com a 

vítima para manifestar sua nocividade”.  

O Quadro 4 apresenta cada tarefa desenvolvida em um canteiro de obras, os 

riscos ergonômicos, ricos de acidentes e as doenças ou afecções. 

 

 

Quadro 4 – Riscos Ergonômicos e de acidentes na Indústria da Construção 

Tarefa Riscos Ergonômicos Riscos de Acidentes Doenças/Afecções 

 
 
 

Rebocar 
paredes 
baixas 

- Tronco e pescoço 
inclinados e 
rotacionados;  
- Movimentos 
repetitivos;  
Flexão de joelhos;  
- Posição estática; 
- Punho com desvio; 

 
 
 

- Quedas;  
- Cortes; 

 
- Cervicalgias;  
- Tendinites;  
- Lombalgias; 
- Afecções musculo 
esqueléticas;  
 

 
 

Assentar 
tijolos 

- Tronco e pescoço 
inclinados e 
rotacionados; 
- Ombro elevado; 
- Pega pobre; 
- Punho com desvio; 

 
- Quedas; 
- Armadura 
sem 
proteção 

 
- Cervicalgias; 
- Afecções musculo 
esqueléticas; 
 

 
 
 

Sarrafeamento 

- Tronco e pescoço 
rotacionados e 
inclinados; 
- Flexão de joelhos; 
- Posição estática; 
- Movimentos 
repetitivos; 

 
- Quedas; 
- Armadura 
sem 
proteção; 

 
- Cervicalgias; 
- Lombalgias; 
- Artrite; 
- Artrose; 
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Carregar e 
descarregar 

tijolos 

- Tronco e pescoço 
inclinados e 
rotacionados; 
- Posição estática; 
- Grandes mudanças 
posturais; 
- Movimentos 
repetitivos; 
- Flexão de joelhos; 

 
 
- Armadura 
sem 
proteção; 

 
- Dores 
persistentes na 
área lombar, 
comprometendo a 
mobilidade da 
região; 
 

 
 

Romper 
paredes 

- Tronco e pescoço 
inclinados; 
- Posição estática; 
- Flexão de joelhos; 
- Impacto ou força 
brusca; 
- Movimentos 
repetitivos; 

- Projeção 
de 
partículas; 
- Armadura 
sem 
proteção; 
- Materiais 
largados no 
chão; 

 
- Lombalgias; 
- Cervicalgias; 
- Tendinite; 
- Bursite; 
- Irritação ocular; 
 

 
 
 

Colocar 
ganchos na 

laje 

- Tronco e pescoço 
em extensão e 
rotacionados; 
- Braços e ombros 
elevados; 
- Posição estática; 
- Movimentos 
repetitivos; 
- Rotação do punho; 

 
- Projéteis 
lançados 
contra os 
olhos; 
- Materiais 
largados no 
chão; 

 
- Lombalgias; 
- Cervicalgias; 
- Tendinites; 
- Bursites; 
- Irritação ocular; 
 

 
 

Prender 
placas de 

gesso 

- Pescoço em 
extensão; 
- Tronco rotacionado; 
- Braços e ombros 
elevados; 
- Posição estática; 
- Rotação do punho; 

- Placa de 
gesso cair 
sobre o 
gesseiro; 
- Materiais 
largados no 
chão; 

 
- Tendinites; 
- Cervicalgias; 
- Dermatites; 
- Irritação ocular; 
 

Fonte: (Bresolin, 2019). 
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3.3 Hierarquia de controle de riscos ocupacionais 

 

A Figura 1, apresenta a pirâmide da hierarquia de riscos ocupacionais, que 

deve partir das medidas mais efetivas para as menos eficazes. Observa-se que pela 

regra primeiramente deve-se tentar eliminar os riscos. Se não for possível tenta-se os 

próximos de acordo com a escala, até a última opção que são os equipamentos de 

proteção individual. Este último é o controle menos efetivo, porque protege apenas o 

indivíduo usuário do equipamento de segurança.    

 

       Figura 1 - Hierarquia de riscos ocupacionais 

 

Fonte: Revista Proteção. 

 

A ISO 45001 (Sistema de Gestão de Saúde e Segurança), no seu item 8.1.2, 

descreve as medidas de controle que podem ser utilizadas para tentar mitigar os riscos 

ocupacionais: 

8.1.2 Eliminar perigos e reduzir riscos de SSO 
 
A organização deve estabelecer, implementar e manter um processo para a 
eliminação de perigos e redução de risco de SSO, utilizando a seguinte 
hierarquia de controles: 
 
a) eliminar os perigos; 
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b) substituir por processos, operações, materiais ou equipamentos menos 
perigosos;  

c) utilizar controles de engenharia e reorganização do trabalho; 
d) utilizar controles administrativos, incluindo treinamentos;  
e) utilizar equipamentos de proteção individual (EPI) adequado.  

 

 

3.4 Equipamentos de proteção 

3.4.1 Equipamentos de proteção individual  

 

A Norma Regulamentadora NR-6, no item 6.1, define EPI como sendo todo 

“dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à 

proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho”. 

No item 6.3 da NR-6, aborda que: 

A empresa é obrigada a fornecer aos empregados, gratuitamente, EPI 
adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento, nas 
seguintes circunstâncias: a) sempre que as medidas de ordem geral não 
ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes do trabalho ou de 
doenças profissionais e do trabalho; b) enquanto as medidas de proteção 
coletiva estiverem sendo implantadas; e, c) para atender a situações de 
emergência. (2001, p. 1) 

 

Posto isto, o empregador deve fornecer os EPI’s, e tem a obrigação de fiscalizar 

o uso adequado por parte dos trabalhadores, devendo promover ações que 

conscientizem os colaboradores da importância do seu uso (CISZ, 2015).  

A NR-6 define Equipamento Conjugado de Proteção Individual como sendo 

todo aquele composto por vários dispositivos, que o fabricante tenha associado contra 

um ou mais riscos que possam ocorrer simultaneamente e que sejam suscetíveis de 

ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. Por exemplo, Cinto de Segurança com 

Trava-quedas, Capacete com Protetor Facial, Capacete com Protetor Auricular tipo 

Concha, etc. 

 

3.4.2 Equipamentos de proteção coletivo  

 

De acordo com a NR-10, no item 8, Equipamentos de Proteção Coletivo 

(EPC’s) é todo “dispositivo, sistema, ou meio, fixo ou móvel de abrangência coletiva, 

destinado a preservar a integridade física e a saúde dos trabalhadores, usuários e 

terceiros”. Os EPC's são responsáveis pela proteção dos colaboradores e das 

pessoas que visitam a obra ou trafegam próximo do perímetro do canteiro de obras. 
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Por exemplo: guarda-corpos, plataformas de proteção, placas de sinalizações, 

corrimão, entre outros.  

De acordo com a NR-9 (Brasil, 1994), o estudo para implantação de medidas 

de proteção coletiva deverá obedecer a seguinte hierarquia: a) medidas que eliminam 

ou reduzam a utilização ou a formação de agentes prejudiciais à saúde; b) medidas 

que previnam a liberação ou disseminação desses agentes no ambiente de trabalho; 

c) medidas que reduzam os níveis ou a concentração desses agentes no ambiente de 

trabalho.  
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4 METODOLOGIA 

 
O presente estudo é uma pesquisa quali-quantitativa. A pesquisa quali-

quantitativa, segundo Knechtel (2014, p. 106), “[...] interpreta as informações 

quantitativas por meio de símbolos numéricos e os dados qualitativos mediante a 

observação, a interação participativa e a interpretação do discurso dos sujeitos”. De 

acordo com Creswell (2007, p. 3), “um estudo tende a ser mais qualitativo do que 

quantitativo ou vice-versa. A pesquisa de métodos mistos se encontra no meio deste 

continuum porque incorpora partes de ambas abordagens qualitativa e quantitativa”. 

O projeto de pesquisa seguiu às recomendações propostas pela Resolução nº 

466/12 CNS/MS, que contém as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa 

envolvendo seres humanos. Esta Resolução incorpora, sob a ótica do indivíduo e da 

coletividade, os referenciais básicos da bioética: autonomia, não maleficência, 

beneficência e justiça, entre outros, que visa assegurar os direitos e deveres que 

dizem respeito à comunidade científica, aos participantes da pesquisa e ao Estado.  

Para isso, o projeto de pesquisa foi apreciado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual da Paraíba. Após a 

sua aprovação, foi feita a aplicação do questionário, por meio de formulário online do 

Google em um canteiro de obras de pequeno porte, com 10 participantes, localizado 

no sertão da Paraíba. A figura 1 apresenta o fluxograma metodológico da pesquisa. 

 

Figura 2 - Fluxograma metodológico 

 

Fonte: Autor (2022).  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa foi realizada em uma obra da construção civil na região do Sertão 

Paraibano com um total de 10 trabalhadores entrevistados, com os dados obtidos 

através da aplicação dos questionários. Foi possível demonstrar a realidade dos 

trabalhadores em uma obra de pequeno porte.   

Inicialmente, o questionário abordou questões básicas a respeito dos 

trabalhadores, e constatou-se que 100% dos participantes são do sexo masculino.   

O Gráfico 1 apresenta a faixa etária dos trabalhadores da obra, onde 40% tem 

entre 25 a 35 anos de idade e a, maior parte, 60% tem entre 35 a 50 anos de idade.  

 

Gráfico 1- Faixa etária dos trabalhadores 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Foi perguntado também sobre o período de atuação dos trabalhadores da obra. 

O Gráfico 2 revela o período de atuação dos trabalhadores no setor da construção 

civil.  
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Gráfico 2 - Período de atuação dos trabalhadores na Construção Civil 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Observa-se que a maioria dos trabalhadores tem uma certa experiência na 

construção civil, com 50% dos trabalhadores com atuação entre 10 a 20 anos, 30% 

dos trabalhadores com atuação entre 5 a 10 anos e 20% com mais de 20 anos. 

Geralmente, os trabalhadores mais experientes acreditam que conhecem tudo sobre 

a sua profissão, e esses tendem a se expor mais ao risco sem proteção.   

Através da pesquisa, verificou-se que a obra analisada não aplica o método de 

conscientização e planejamento DDS (Diálogo Diário de Segurança) para a prevenção 

de acidentes de trabalho. 

Os trabalhadores foram questionados se já tinham sofrido algum acidente de 

trabalho no canteiro de obras. O Gráfico 3 apresentou o resultado obtido. 

 

Gráfico 3 – Trabalhador já sofreu algum acidente no canteiro de obras 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Percebe-se que no canteiro de obras 60% dos trabalhadores já se acidentaram 

trabalhando e 40% não sofreram nenhum tipo de acidente de trabalho.  

Um questionamento de grande importância foi quanto à utilização de EPIs. Os 

respondentes foram questionados se utilizam na obra os Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) recomendados pela NR 6.  

O Gráfico 4 apresenta o resultado da entrevista quanto à utilização dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) pelos trabalhadores da obra em estudo.  

 

Gráfico 4 - Utilização de EPIs. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Observa-se que 60% dos trabalhadores afirmaram que utilizam os EPIs e 40% 

afirmaram que não utilizam os EPIs. Além disso, 100% dos trabalhadores declararam 

a não utilização dos Equipamentos de Proteção Coletivo (EPCs).  

Na tentativa de identificar os possíveis motivos do não uso dos equipamentos 

de proteção, os colaboradores foram interrogados. Os trabalhadores foram 

questionados se já tinham participado de algum treinamento para usar os 

equipamentos de segurança e 100% afirmaram que não.  

Os participantes da pesquisa foram questionados se o encarregado ou o 

engenheiro responsável utilizam os itens de segurança e 100% confirmaram que sim. 

Todos conhecem as consequências que podem sofrer pelo não uso dos equipamentos 

de proteção. E foi constado que a obra não é fiscalizada pelos órgãos competentes. 

Todos os trabalhadores sabem que é obrigatório usar os equipamentos de proteção.  
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É importante ressaltar que os participantes da pesquisa não conhecem a norma 

regulamentadora NR-18 e não tem curso de formação técnica. Os respondentes 

informaram que o empregador não fornece os EPIs e EPCs. Desta forma, com esses 

resultados, os prováveis motivos do não uso dos EPIs e EPCs se devem ao fato do 

empregador não cumprir com a sua obrigação de fornecê-los, além da não promoção 

de treinamentos de SST e falta de fiscalização na obra.  

O Gráfico 5 revela a quantidade de trabalhadores que utilizam os equipamentos 

de proteção durante a execução de todas as atividades.  

 

Gráfico 5 – Uso dos equipamentos de proteção durante todo o período de 

trabalho 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Percebe-se que 40% dos trabalhadores utilizam os equipamentos de proteção 

durante todo o tempo de trabalho e 60% não utilizam durante todo o período de 

trabalho. 

Quanto à organização da obra, os trabalhadores foram questionados se o 

ambiente de trabalho é organizado e 100% disseram que não. Além disso, foi 

constado que não existem sinalizações alertando os perigos de cada parte do 

canteiro. Os trabalhadores responderam que no canteiro de obras não há a presença 

de um profissional de segurança do trabalho. Afirmaram ainda que são colaboradores 

conscientes, que procuram trabalhar de maneira preventiva.    
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6 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa expôs várias irregularidades presentes em um canteiro de obras de 

pequeno porte do sertão paraibano, destacando-se o não cumprimento das normas 

regulamentadoras e a falta de fiscalização pelos órgãos competentes.  

Quanto ao uso dos EPIs e EPCs, os resultados apontaram que as causas do 

não uso estão relacionadas principalmente ao fato do empregador não cumprir com a 

sua obrigação de fornecer os EPIs e EPCs, a não promoção de treinamentos de SST 

e a falta de fiscalização da obra.  

Nos canteiros de obras, os colaboradores são expostos a um grau de risco alto, 

o estudo da obra demonstrou a ausência de ações preventivas que potencializam a 

probabilidade de ocorrência de acidentes.  

De acordo com os resultados da pesquisa, é notória as dificuldades para 

implementar a gestão da saúde e segurança do trabalho no canteiro de obras 

analisado.  

Propõe-se que, o ideal seria implementar um sistema de gestão da saúde e 

segurança do trabalho para proporcionar um ambiente seguro aos colaboradores. 

Promover treinamentos de SST, aplicar o Diálogo Diário de Segurança, sinalizar o 

canteiro de obras indicado os perigos, organizar o ambiente de trabalho, disponibilizar 

todos os EPIs e EPCs. Enfim, cumprir todas as NRs.    
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UEPB) 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO NO CANTEIRO DE OBRAS 

 

1. Sexo: 

(  ) Masculino  

(  ) Feminino 

 

2. Idade: 

(  ) 18 a 25 anos 

(  ) 25 a 35 anos 

(  ) 35 a 50 anos 

(  ) Mais de 50 anos 

 

3. Qual o seu período de atuação na construção civil? 

(  ) 0 a 5 anos  

(  ) 5 a 10 anos  

(  ) 10 a 20 anos  

(  ) Mais de 20 anos  

 

4. No canteiro de obras é realizado o Diálogo Diário de Segurança? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

5. Você já sofreu algum acidente no ambiente de trabalho? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

6. Você utiliza os EPI’s? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

7. Você utiliza os EPC’s? 

(  ) Sim 

(  ) Não 
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8. Você participou de algum treinamento para usar os equipamentos na obra? 

(  ) Sim  

(  ) Não 

 

9. O empregador disponibiliza os EPI’s e EPC’s? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

10. Você usa os equipamentos de proteção durante todo o período de trabalho? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

11. O encarregado e o engenheiro responsável usam os itens de segurança?  

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

12. Você sabe quais são as consequências do não uso de EPI’s e EPC’s? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

13. A obra é fiscalizada regulamente? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

14. No canteiro de obra tem a presença de um profissional de segurança do 

trabalho? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

15. O canteiro de obra que você trabalha é organizado? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

16. Existe sinalizações alertando os perigos de cada parte do canteiro? 

(  ) Sim 
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(  ) Não 

 

17. Você sabe que é obrigatório usar os EPI’s e EPC’s? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

18. Você conhece a norma regulamentadora NR-18? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

19. Você tem curso de formação técnica na construção? 

(  ) Sim  

(  ) Não 

 

20. Você é um colaborador consciente, que procura trabalhar de maneira 

preventiva?  

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


